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Jun~ueiro uai ter o ~eu nome ' l·.ma 
~as ~rincio~is ôrt~ri ~s ij~ 
lis~oa e o ~eu ~usto em 

m~rm~re ·na Huení~a do li~~· ~a~e 

. 
• 

1 ,. 

'I 

NUMERO AVULS O 20 CENTAVOS 

' • • 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~jt:)~C::. Cá~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Ficou ontem constituída com artistas, homens de ~"letras~ jornalistas, estudantes e representantes do exer· 
cito e-da armada a comissão organizadora dos funerais a Guerra Junqueiro . 

A Academia de Coimbra vem tomar parte no grandioso cortejo que levará a os 
Jeron.imos o s restos do glorioso poeta 

• 
' UEI llllllll•••llB•FSRlll!lliMiltl illlmfill 0 J U N Q U E·I R O NOTAS DE UM REPUBLICANO JU ' 

• 

Móê10ADE DOIS POETAS ' Sobre o tu1nulo elo Mestre eu, em silencio deslumbrado . 
bem-amacto e:t'.\ saudade sin· E, á. saída, num gesto de es­
gel:i. •• ' pontanea elegancia moral, o 

lirico da nova Grecia, eín cujos Tem sido principolmeule a Moei. A b::>ndo:ie de Junqueiro aninho- ciencia repugnasse. Náo lbe peço : vão esta tarde velar 
Ti ve, na. n1inha. moc~clad e, livros l?assa um fremi!-<> ~a d ade quem tem velado 0 cadaver va-se em 1nelindrosas delicadezas· seni\1 a sua onuencia. A pensão é o 

algu1nas atr~ucles hterar1as ele velha e 1morredoura asp1r~9ao do grande Poeta .e lhe tem presta- proprias de um verdadeiro espiriLo Palrin que lha dó, não fazendo moi~ 
mer~os r,espc1to para co~ J u n- da l!elade, curvou-~e .e be11~u do as mais sentidos homenagens. poelico. Eu tive disso a demonstra, do que testemunhor-lhe, e bem 
.11ue1;0. _Pecados , sem u~por- a mao ~o homem d1v1110, CUJO Nenhuma consagração agrad .. rio ção num facto a que O llfundo ha reduzi d o me n L e, a su::i gro. 
&anc1a, a1n.da que denunc1.a~o- nome fora para Nearchos, an· mais 0 Guerra Junqueiro do quo 1ias alu:lio, e que creio encontrar- tidõ.o pelo brilho que tem dado ils 
res ele leviandade .de esp1r1t?· tes mcsm~ de conhecer o noss.o esta: a gloriflcoção pelo juven. se absolulameale inedilo. letras portugueses. Poderá contr 
~o ~1nlanto, a 1n11n p~opr10 país, o simbolo e a represen- Ludà: , •. Foi; se não me engano, nos lias '.lo nuar o pensor e a proceder como 
Quas1 os descu lpo: prov1era!11 tacã.o d~ ?ortugal... Quando ha uns viole anos so reu . 191 t. uma noile, Guerra Junqueiro quiser. Nem nou lras condições eu 
de um excesso de rebeldia F1que1 1mensa1nent-e, profun. 11iu om Coimbra 0 curso jurídico obeirou·se da mesa 00; 0 eu trob~· viria aqui. 

1 de que fozia parle o glorioso Poeto lbavo, neste mesmo jornal oa-ie, . Era assim qu~ Junq_ueiro enten­
da Patria, os estudantes procuri1 • havia já doz anos, peln primeira dra quo a questoo dov10.. ser ~oslo 
rarn descobri-lo e foram em roma- vez lho falóro, comecân'io então en. e, nu realr1ade, só assrm a m1nbo 
g'ein ao hotel Avenida onde se reo· trenós o nmiza:le cÕm que éle me intervenção $e realizaria . 

• o cadaver de Junqueiro = '10 Mundo'' vai prczstar hoicz á mcz-
• m o ria dtZ Junqucziro mais um tczstczmu· 
• nho da profund a a dmiração - hoje 
• convertida czm saudoso c u lto - que 
• sempre l he inspir ou o sau doso poC2ta 
• da ''Patria'' <2 dos ' 'Simp5C2s''. RczvfZs· 

tirá czsse t<Zstemunho a maxama s im­= plicidadcz e consistirá no acto pi<Zdoso 
• dez, reprcsczntado pelos seus r:zdacto­
ll r es e pel os seus a m igos, acompanhar 
• por algum tempo, na Basilica ·da Es-
• tr<? l a, os restos mortais do grand<Z por­
m tuguês. -=: s· C2 turno dos rczdactorizs e 
• amigos d <l ''.0 Mu11do'1 realizar-se ha li 
Ili hoje, das 16 á.s 17 horas. m 
Bitil•~·~-~~ B RB!f L'll!Mm JElll!l'Immrl 

lizava o banquete do cu'rso. Jun. honrou sempre e qtie da minlt~ Gomes Leal oind.a me. oblemperou, 
•queiro, por um cootrotêmpo ou parle se Jigovo no Quilo que sempre que ôlc bem po'.11a viver, porque 
troca' de ho.rarios,' nõ.o Linha aparo- dedicárn oo seu allissimo espiri lo. D~us tombe~ se encarregava de 
cidÕ ainda .. em Coi mbra. Mas pouco -Troto-se de dar uma pensão do altmonlar os 1nsectos da terra e os 
depÕie, jÀ'.no final do boaquele, Esta::to o Blllhão Pato, disse·me o ~vozinhos do céu. M~s ficou de 
Junqueiro surgiu e foi caloroso• M~slre . fi:sLou nisso ollamente o-n· me dor uma resposta no dia se­
mente s1Íudado pela Academia. E penba::to. Bulhão Ptlto está pobro, guinle. Deu.ma num bilhete que 
enllío, em vez de confraLeroizs r l·em oitenta anos', foi sempre U'l10 mon'lou eolregnr o minha coso. 
com o curso, o Poeta falou a to1os bela e amoravel etnia de poeLn. M~s Que ncei loria o pensão, visto ser o 
os estudantes no tom profelico dos h(I ou-Lro poeta que se encontro, se- Patria que lha dava, mos que não 
seus discursos, prégan1o a reden· gun:lo creio, ai1 h1 cm condições se esquecessem de Bulhão Pato. . . e ,.. .., s 
ção do mundo, a remo:lelação do coais procarius. !.' G'.lmes Leal. O + + + 
_moral, erguendo o seu pensamento facto de éle lor :noiificado recanto- Levei êsse bilhete 0 Junqueiro, ·---·-' _ 
á moxicna altura. menle as suas ideias não impoje ·l·.hi 11 dois ou lrê' d ias. Leu-o ' N h. · · 1 · .. " Uma lápid e e trnla. Nunca supusemos possível essa comun 'IO esp1r1tuo S J que seJa um _gra.11·10 poeta o que n com cvi 1ento emoção e respondeu. semelliante especlaculo 1 ) 
passaram horas. Junqueiro, com as Republica muito lh3 deva. A Palria me: O Gremio Tolerancis, secção ao Atribuímos simplesmeolo a umJ 
suas barbas de santo, os seus olhos deve pôr lo:Jos o.s dias u:n pão na -As circunstancias modificarem· Grem10 Ll:IS!) Esco<s~>, quo ha lom· gatte protocolar o facto que 0 nos~ 
brilh~ntes; o seu gesto e a sua voz soleira do po1 lo de G >mos Loal. se, meu amigo. H~ no GJvérno ;ios se d1r1g1u n ê>le Jornal chama o- so colega A Patri't tão sentidamenJ 
e. ,, d Hl f1 Tilo oro1· .. 0 e ajm 1 r~:Jor de Gomõs rio o nossa atenção para o proJecto Le repreonde, M 10. na· o hn <lu v·1 1~· 11eve, pr.,gan o a sua oso a, que u " u ' " l?rovisorio quem so oponha lenoz- ~ " 

L d J . da lapide quo na B~talh1 va• ser nenhuma que foi lastimavol om ino. 
era todo um sonho de amor uni ver. 'JOI quanto 0 era e unquerro, cu mente tanto á pensão de G'.lmes colocodn sóbre a j '12icta dos Sol todos momento tão soleue, tão desu"ro·.laJ 
sol, era como um apostolo evocado só podia apl!lu:lir 0 'Pensamento do L"ai como á de Bulhão Pato. Eu Descoohecidos, escreveu-nos agora vel ... omuesio. "' 
Ços tÍnllgo's\_empos. Nesse momen- autor dos ~imp~es,~ tonto. mJis sa ~ .i·áv o&::ta posso fozer, iofd izmente. oovameole -reedilan'..lo os rep3ros l ,. v, V - 2:1r 1 • ' 

b d G - L" l L · a que .iá nestas colunas nos referi- UI S .na • • • na rei'2~r1a t,.o era., ~obr. eludo a mocid~~.º q.ue o en ? ~ue :>:ne~ 1<1 mui 9s vrze,, Lembro-llle, porém, quo o melh·:r r 
t - · o sal1r1zara sem JUSL Ç'l e com pou mos. l~orece, co~ e eilo, que 0 es· Por qu·1Jquor iutrticçãu u 1100 sal 

1µ eressova, a mocidade que era o . . · . .1. · . - ó entregar este bil hele ao Ber. ~udo nacional for a1ullerado no p_ro· bemos qu1:1 reguhimeoLo policial) 
futuro, que viéra afinal pàra revi· ca fehc.•_dade. Era. J_1 0 deca:lenciu nardioo, porqueêle, assim que li v~ r 1ecto de que é autor º·sr. A.1aos um guarda civico deteve umo norl'l 
ver o passa:lo. Foi por é3se tempo, do admrrav~l. espirllo .ª que deve oportunidade f'ovoraval, não se es. Bermu1es, senao, olém dislo, dtgoo destas, lovan1o-o a esqu~dra da 
a alguns dos novos nas letros, quo mos o essa :1010 ~nopre:: 1 avel que se quecerá de Gomes Leal. lo reparo o facLo do n'l cerco1urn Alegria, o CJcheiro de uma lipo18. 
él ··· · hnma u H•stor•a "'e J •sus ja lapide, 001e se vO~m os.escudos em que EO f11zia transpor•or o s:e11° ' . e lcrnou conhecida o sua Oraçcio â c • • "' • · E~1 0va mao1·restamea'e coolr"· • õ que fo 0 1 d te ' - "~ v' " • " uns noç os r .. m ara ~s l . dor ·sr. Arogüo o l3rilo. O 1luslre1 
tue; ontão" ain:la em provas. E via. Junqueiro acrescentou: ria:lo, e eu lambem. Contudo, fiz o ~orLugal no ~r!!nde Guerra, nao fl. sena.dor, aesejcs:.i de ver 0 CHSO ro 
se bem o importanci!l que êle ligava - Lombrei-m!l do ~1 11 yer para que o Me<: Lre me oconselharo. Eu- :,urar,o do Br<1srl. Pel 1 nosso porlr.l solvido o rnelilor poss1vel ocompa. 
ãos coõ.1iê'niarios que um ou'"oulro procurar G1mos Leal, son'iá- lo, o traguei 0 bilheto do G'.lmes Leol ao -e reforçando as ol·se,rvaç?esT, qu.e nhou áquel!J esquadra o' delido e/ 
Ih~ r· ":•. ,. . . ., . ~. • • supo.mos .1ustas, de. Grem. ro oJc. 11! 1_, q.unnio .Já um cob'.I f'aiin sóbrd 
il-'·e azia, como se éle estivesse j3 saber se oceilaril a peasao, i1e ocaso sr. dr. B~rnarjiao Mocbado, eolõ.o ronc10, - d1remos ina1s urn!l vez q_ue 0 incidente profuudos oxcogiloçõ~s:· 
el'I_l contacto com a posteridado, lhe fór conce'.lido. l\ltos nem um(! meu ministro, e passados tempos o proJecto aiopt ido poro a lop1 '·ª invocou a sua quali1octe do senador 
adivi~.h·~~d~ a perpeLuaçã? do seu (>alnvra a meu respeito, si rr1 i Junqueiro e eu reconhecemos que tum~lor. dos Sotdad~s Desconheci· e rotou mesmo an Constituição. 
no!Ile e da sua obra. . Prometi- lho tormolmenle, e no oõ.o linbomos p~rdido 0 nosso lern. Jos ficor~a !Iluito m~ts ai~quado se -A Coa; tiluiçõo sou eu l reler,. 

N G a desopr1in1ssem do,, Vilrra'.lo? e nu· quiu Jogo 0 c ib:i. 
essas horas que passou e n dia se3uinle fui procurar :>mes po. O sr. dr. Bornardino Machado, mero_sos arrobrques q_ue tivemos 0 sr. senador Arllgão 6 Brilo, serrr 

ôu~rra Junqueiro e . sua esposa, em 1920 CoimbroJuaqueirofoiinlensomenle Leal. senlo prosiJenlo da Republico, ooseJO d~ n~tor no prc.ioclo dela. A se perturbar com 0 resposta cto ca• 
( fi'otoq1'afia tiraaa no pátio da resiaencia do aclamado em toda a parle e com + + + conseguiu quo G>rne3 Lool obli aos.s!I opiniao é que, nao se cons· bo, concluiu, é claro, imedi11lameni 

• sr. ar. Me,quita áe Carvalho) . muitos dos jovens de onlãJ êle coo· Era num velho pardieiro :lo Poro vesse, votada pelo Parlamento, s lruiado um lumulo moou'.Ileulal po· le, quo êsle cabo do policio do esl , . , .. , .. . . , , , ~o. os S:>ldados Descoohtic1dos, o que qua:t ra ct•J Alegr ill se tivesse nasci.( 
.~nti·a o consagrado JunQuei- dainente' comovido. l'v! as, por tra~u relaç.áes de amiz1de. Ele, o -ia Rl inho, onde Raul Brandã,, se· pensão que f~z :om que uun?a lhe ,.o deveria colocar. ~óbre os seus ,10 uns seculos onles noderia muito' 
~. nunca de_ pouca acliniração urna eshtP,~da vaidade, ou por ma~or geo10 do_ seu_ ~empo, dava g~ndo deproeo:io. dos su9s ilfenio. faltasse aquol?. pao de cada d10 que corpo_s era _um~ l'lp1Je rasa com bem ler si:Jo .. Luí; XIV. 
pelo seu gen10 e pela.sua obra. um falso sentirnento de pudor assim o sua ~1nor J1çao de humd· rias, Lambom foi. En_Lrovu.se por o poeta dos S~mptgs en.tcod!a qu ti umo tnscr•ç.ao s111gela. • . lei trl cz fu nil 1 
O'u:iqueiro, a li ás, perdoou-os - üeri1 sei por quê, afinal .. . - da'.le, fralern1zando com. os que um pátio cheio de lixo on1e esgara. a Republica Linha.ª obngaçao mo· Com ed 1 a se n t 1 m cz n ta 1 . • , 
generosatnente. Perdoou-os não imitei esse gesto de pura despoal.avam p~ra a vid~ meu. val1;1vom galiuh~s . Uma esc:ida or- rol ~e lhe goranlir, em nome do O Dia, iavocont.lo a vontade ex· fog1~~ºg1~~seuurL~ltlec1~~;c:ri~ ~~~-
eomo ~6 perdo:un as almas e estricta justiça, de simples e tal. ~ssa geraça~ ac~:lemic'.l P3S· rui nada con'luzia a ' um pavimenl ' Polrro. pressa por Junqueiro de que o seu mese~. reabriu cotem para que oll' 
!'grandes: esquecendo por com- fil ial veneração. sou Já os sous dias Juvoaia. Ou· superior. Ahi enco11Lrei o poeta Nuaco GJ_me3 Leol soube do popel enterro fó3se ino1eslo, sem discur- lôise dado um nl rnoço nos excursio· 
'õleto a ofensa, absolvetido por , . lra lhe suce:lou. N? emlanlo, vê·SO Vivia num quarto estreito, com uma que Junqueiro dcsempe;ihou . . E ~ ó oos nem coroas, v1uha ontem iadig- nistas 01nericsno3 quo v1s11t1rnm 
~omplcto 0 ofen~oi• E PU'ie 

8
. t 

1
. · . , · . 

1 
h . bem que é o mes:no fogo ardente janela do vi1ros quebrados, e, por agora é (IUe eu ine JUigo autorizndo nadiss1mo contra a solene homeno· Lisboa, conslanJo.nos que essa 

- · · Ili O·ffil> ( 1mll1Ul( O Oje ao - ,, l . · t o"em que so prenoro._No entender oberturR é simples. n1enl.e fi_or 21111• 
Osll·ar·-lll" a·111da 11a s·incer··l- 1 b V , • • - 't· que aquece o seu coraçao e que., o unica mobilia via·so um catre, umJ a reve ar, na 1mpronsa, es e ep so- " "' • em rar nle c,e que 0 nao iz • 1aque1e façauhu1o orgao monarqu1- ras. D0s'le que 111 1 se nao JOguo,por 
ado e 110 fcl,vor· 'do 111eu culto E, -t d 

1 
J ,. mesma essa profunJa ndmiração mesa de pinho, e âuus ca:leiros par. :1io, que vom csclnrecor, em lJda u J · d • 6 " 1 b 1 ~ .. . , • peran e 0 ca avel' <e Ll n· 

1 
. , , ,., ~ d . . , . b . 

1 
. . 

1 
d , co os restos do unque1ro evem ser que rllzao quo ..,;:;e eu n~·< e es., 

0 nl' rependunento das minhas . b 
1 

t . pe o maior poe.a por,u_,l1 0:; o nos- Lidas So nao me ºº'"'ªªº G imeo sua no re s1mp 1c1 a e, os tesouros sepultados singelo monte, silencio· ter fech~do, quanJo outros conslilc 
, ' . que1ro, na som ra u uosa QUO so t · 1 º • · d · - · h somente, em oDo1ienci·• o vont~ le tuidos n1ro os mes:nos fins estão ' 
llalavl'aS nnpensadas .• • rne ente b' · :- empo. · Leal era hosf!e 6 de uma sua anlr· 0 coroçao que pos,.u1.i 0 ornem 10 .

0
, ranle rnorlo. E' comovente u abertos ? Acnso se po·Je dor rnzõo u.1 

hó 
nc 1 ece 0. f~º~taaç.ido, De e:;perar é que Lodo o mocidade ,,.ô criad11 qu~ dê!e se apiejàra apó> cu1·os leõouros do 00-enio o país in· c ro a amar·oura 111 1n1 e o" ' " sinceridade co n que 11 fur1buuJJ esta desigualdade improprio de umiJ 

\ De uni fqcto potém 'e e~c:e ~ t b. 1° . t~ do pnlsse erga num mes rr.o movi· ocalacl1smo moral quesepro luziro loiro conhecia. gazela, que em v11tiae Junqueiro e D~:nocr11cio? 
;recente, gllat'd~ e gu~rda~~ i ~ª~n:~ sg0~~~ ~~nig~~~u~~:~ ~enLo e concor~a com o seu tºL~ · na ol~a do poet,a co:n ~ morte de MA YER GARÇAO. ulé qu1.1s1 o lim delo, c.tesrtichou con- ·•--··--
·,0111 rfmOt'SO seinpro viv-o. como Nearchos cumpriu 0 se~ siosmo, al sua o ~a~ o seu pro un o sua mue, uma ~~nt<) vellunhl, braa. .... ~oªsr~~~~~~:.ifs~~~00~~e~~~s01~~~~: A lTAlt ll AGITA llh 
... Foi o a 11 o passado no Porto d d . t d" L senlrmea o. paLrtol1co para que a ca como u:n OOJ::>, {ln1paro, durante - Jo uâo o agre110, v"'m cgoru ot1rur i fia fi lJM 

1 Eu tinha ido ali' precisa' ~ver b ~. e~C['I ;or ~e dl el'ra- homeuagem a Guerra Junqueiro uma vi ia . intoira .d1quela grando n (111unp110 ~Pt~ ennfl,f gun u f~Ctl de quantos preteOJtltU li COll• --

'mente para vet' Jdnqueiro ~ 11
1
1co, ~r1an ° ª. mado he um seja efoctivan1ento, co1no o quere· criança cm cu}o 'cspirito 0 "enio H &1 HUH Ul11 Hllll~ll !IH sogruçiio publica o soleuu do ex· Buscas dOiDi<:i!i arias -Bn· 

• ' • e os maiores 0 e .11os a uma- L d d · -11 • . º ·· -·- traora1 11•ir10 poe·ta corri·· vo1•!.a"e ~ .; ,4 b •apre.sentar-lhe um atni ao e es· .d l l"' l' mos 01os, uma ver o erra glorr · n1orou sempre pare'.!es meios com "'--=~- , u •• "' cor:-,ro ue uOm as 
, .1 .1 t O t N"' h ru ac e greoo· a rna.,. cacõ.o nocional 1 "h I .jagraaa por elo man1fesLacta anltis RO~:A, 10.-As nulorillo<1es poll· 
,cri or ' u~ re, os as ea~c os, Porq"ú·e nenhu1na frase, ne· • !I ~ucu~a. " . . i:: : que entre a p :i icia e os 1e expirar 1 o quo vale é qua estu c•ais tee1n passado ousca ns h•o•Ul· 
1consul .ela Grecla e1n Lisboa. nhuina eloquencia, nenhum • .Expu, a Go1n~s L,al a 1de10, que grevistas - Um mort o e comedia sei1t11neu1ul uào ilule 0111· ções r1cogitac1ores con11ec1t1os. N•111:u· 
,J un ·:uo1ro recebe~·llOS _go1.n iouvor, seriam, para a minha 1u~ffu r JRl' ff íl nu~101n ·l1ss~ ler surgi:lo. num grupo de numerosos f eri dos 5ut1m 1 

-a- , ~~~~8~e~~~i~bl~~~i~i~3g\n~?i~ªd::1 "r'~~~~'. 
.u n1.'.l. ter aura ~e 1rn1ão mais consciencia, maissignificativos !1! ·! U!l li H ~ ll H adm!radores e amigos. ._ BARCELONA. JO;-Andam nas nmnczs'.a • • • temente slllo encontradas i!u1n com• 
,velho:. nem quis apr rceber-se e mais redentores da ininha 1:.nfr1:. n"c·ionali'sf"S E co ···un·isfas- Nao mo esqueço do seu sorrr,.o, ruas cêrca de 80 •tram,vays, ten· 11010 pro•1eniento de Ast1 v~ riu~ 00111 · 
tfa timidez do inen a,,...io-o per· . . l'l ·J J \ \ 11 • " • • • >orriso de santo, quando procurou .do havi1o da parte dos grevistas A Patria iaseriaootem o seguia· oss e <·xplo>ivos soo a banquetu <li 
'turb f t ,.... ".' • pr11ne1ra a 1 u e para com UI!· ffiU lfOS ft rlÕOS _.. d. . varias tentativas de coação. A lo comeulario: uma caro uagcni Je 2.• classe. 
•,, ª' 0 an e a presei1ça au· quci1·0, do que esse acto Çle ·:_ . . "'·····- .,issua_ ir.m~. . guarçla civil mato1í u1n gr~yl sta, SJbenr.IJ 0 Ptl rlameato que a se;. _______ ., ............ ~-----
;,_u~tn d~ Poet~ . Evocou a Gre- veemente devoção-unlco dilY· VI ENA. 10. - :;,. n1ci():la lls!as e - Naol Nao preciso de nadJ. Vou senc!o depois atacada poi' nu me- silo oe onLeu1 seria aeu1caua a uma A PAZ ARMA DA 
!lta, anti ga e n10 1lcrna, ta111 re · no, na bunlildade que .. n~e os so<_:ial istas ". icra1n ás mãos. vivendo. :renho uns poucos de Lra- rosos indívid_uos que tomara1n l ULe1111ca, u uma gloriosa ligara nu· · . 
r\'Cladora1nente, ""le Neal·cl1os pc ·t . . 1 p t ~ , Intervindo a poltct a, t~ve esta 2j b"lhos entre mãos... parte no movunento, e tendo que cionnl, colheu e 1wpressionou pelo 
'JllC co· f -·~ t l l e11ce, lo oe a ::Up1cn10 agentes feri dos fil!an d ) dos ci · ' •) .b T • ' I Q ·· .. . se defender fazendo uso das ar· Joloroso iwprevisto, n6o EÓ u atitu- __ ... .. 

'1 ossGu 111 ª 1~ at't e t~r que foi á propria expeessão da vis tamben1 red~ <is 3. ......... • 0 rc Gomes u 9ai ue po,eria mas deu varias descargas pelo ,1e aescooopos1a ~ lucorreCla do Cu- A esquadra an1eric ana vai set 
~le~hor c~on1 proend_ido a g.lor1a t>atl'ia, 0 u 1111 das inais ai tas ··'·; :, . · ôle j ~ escrever! t>areceu-mo que re- qut; 'ficara1n muitos lndi;iduos ~-~~~~~ q~~csvl~~;::ria a e;~~ug~~cL~~ p 0 rlero sarne nt 3 aumen ta da 
'l'~leno _ (,Q Seu pa1; .clepo1s d.a incarnações uas fôrças nobt·es ·- ...... o·,"'-;. . .. coava Ler do fuzer <qualquer ~1ol_e.n· feridos. _ -- gem u Junqueiro - nias 89 toilette~ Nl•.\V -lr'OllK, 10.-0 t.lioistcrro 1la 
~' ocaçao de Junqueiro. Expl1- ria vida.. . SACAUU 11~~~íl ~~~·fl', 8 '. Al eia á.s crenças e.m q.uo se relug1oro u , 0 ~Di JO .-Direni de Bar· élaras ac passeio de niuito3 ctepul~- Mari11110, dcpuis a~ aµrovoç·10 por to· cou p0 t 1 t !!) , t 'i 1 1 · ·~ , , 1 d ,.,, ,. 1c1 cios ülgu : i~ do 3 quais cllcgarurn 8 tias as poLcucias do uctuni progrA11>e 
4;-, /. r ll~q ?, 03 por ugne- . aepo1s do nau r~g10 .o.~ a sua telona que no rlc.1ningo estivera111 J;iÔnLar nn·s lapela• 'riorictas e garri. na val, vni or,1ennr o co1~st~ 11ç\':' "º u 
;se~, fnlo ~1 ~ln vrua o ela 1_nol'te, JOAO DE B.l\RROS. vido. ~~ . - .!IY e111 circ.1~tq~:io 20 tram'!f iys e qu~ da3 escauaa1030~ cravos vermc1110!< 1 couraç~oos, 1• cruia<1orcs e s ~ sut>ma 
'tto' hero1.;;n10 o da santHlade • ~ uonQ~.L'~ull i$~:0 il\c} eu. Sabe onte1117a circulara1n 701 tendo.se Quanoo o l:'arrameulo - cm racJ oc rino~. ...,,.,....,, •• ,__,,.,... • 

~Í'I vo ·d 1 1 r ~ 1 . ' - - ·. · . . ' . b' 1 1tese11ltado alguns movunentos de umíl suprema l'igura como n ele Jun. •• ' ·-· -
' .t .ac_e e ca o, <a a 1te e 113r111n flf'! 1u1nP10 JJl "i'l1·J1illln 111,u\lo !)e:n que~~u soriali ~ouln - p5rttobação da ordEm por parle ·~ueiro-clà o r.lusolu1torex:empiu <t e Ler na 4." na11na varia·~ 

I ! a l!C1cnc1a-co1n p~ lav1·as l'CS- li ~~Ull lllJ l 11 11·1 111 .li l'!.I!. w1~nte inca pai de o levar poro uma rt.os grevistas, q118 foram imectia· ... sµuc1ncu103 somc11to.1lcs. cio nào li · 
~.un1a11te-> <.10 e1ern1<1a11e e c1e o :pvcrno p•n•• ,,, or~•ni•• Ção de um• s:i·•ua"a·o de que 1 e rc_suitasse qua1. ta111ente reprimidos, tento 8iao iem o c1 1rc1to d" se quci1<ar e10 rre~- no}1·c:1as Cl , i\' J · eicola de av,.ç3o rnadtun" lendo rnaod lldo · ' v l es cem COlll que n Opluiàu pulll1C1 O Olha l ' 
.' l"-:1. t ;earo IOS ouvia-o, con10 proced•! Jáª?• nsp<ctlvos es11dos. quer cornprom\ss.o Q'..UU ~ suu coas- presos os seus au or · 
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